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INTRODUÇÃO 

A vulnerabilidade da pessoa idosa às infecções sexualmente transmissíveis está 

relacionada com uma variedade de fatores, os quais colaboram para sua maior exposição. 

Dentre esses fatores está o aumento da Prática sexual sem preservativo e a utilização de 

medicamentos que prolongam a vida sexual. 

Some-se a isto, o tabu em se discutir sexualidade no idoso, bem como Considerar esta 

prática como algo existente, a falta de informação sobre as doenças de forma geral e a carência 

de profissionais de saúde capacitados para perceber que o idoso está vulnerável a diversas IST. 

A Compreensão acerca do aumento das infecções sexualmente transmissíveis a partir 

da problemática da sexualidade e do não uso do preservativo, dentro de uma percepção de saúde 

no qual está questão está para além de uma discussão exclusiva da saúde, mas na sua ampliação 

e totalidade o envelhecimento. 

Entendendo que o envelhecimento está atrelado ao desenvolvimento do ser humano, e 

que atualmente este grupo encontrasse em vulnerabilidade frente as IST, no qual ainda se é uma 

temática pouco discutida, uns vez que se ainda tem a dificuldade de atrelar sexualidade ao idoso 

(ANDRADE; et al, 2017). 
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Não considerar a população antiga como um risco de eminente em relação às doenças 

de transmissão sexual permite que este seja um fator influente para o aumento alarmante das 

doenças de transmissão sexual entre os idosos, então você não pode considerar este público 

como estando ativo no processo de sexualidade, distante da prevenção e próximo da 

vulnerabilidade( MASCHIO, 2011). 

É notório evidenciar que se existe uma maior distribuição de informações, orientações, 

ações de prevenção e cuidados para os jovens em relação as doenças sexualmente transmissíveis 

do que entre a população idosa. Sendo este um fator influenciador para que se tenha uma grande 

parcela idosa acometida por doenças sexualmente transmissíveis. Uma vez que falar sobre 

sexualidade no idoso e políticas de prevenção e de cuidado ainda são vistas como um 

tabu(LAROQUE; et al, 2011). 

Pensando na educação em saúde como um aliado no combate as doenças e em especial 

as doenças sexualmente transmissíveis, ter políticas voltadas e direcionados para o idoso 

proporciona termos a concepção de uma vida sexual ainda ativa mesmo ainda na velhice, 

expandir assim a compreensão das ISTs, bem como as formas de prevenção como o 

preservativo uma vez que estes métodos são desconhecidos pela população idosa( BEZERRA; 

et al,2015 ). 

Quando se falamos em sexualidade, vida sexual ativa entre a população idosa ainda se 

está muito atrelado a um preconceito, de acreditar que se tem um corte temporal da vida sexual 

só chegar na velhice, que para o idoso se colocar neste lugar gera muito sofrimento, uma vez 

que historicamente e culturalmente tenha a visão que ao chegar na velhice não se existe 

sexualidade, e isto passa ser também uma verdade para idoso, em que a sexualidade acaba sendo 

negada por está população( ANDRADE; et al, 2017). 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Trata-se de uma revisão de literatura, A revisão de literatura se trata de um metodologia 

que permite a quem esteja pesquisando a elaboração de textos sobre qualquer tema( DORSA, 

2020). utilizando como busca para material bibliográfico, a Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS),Bibliotecas Eletrônicas Scientific Electronic Library Online (Scielo),  periódicos, 

monografias, , e tendo  critérios de inclusão: Idiomas: português, inglês e espanhol; textos 

completos, no período. Tendo como chave de busca: “ sexualidade; idoso; ISTs, uso do 

preservativo” 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para este estudo foram utilizados 05 artigos no qual em todos apresentava de forma clara e 

objetiva acerca das considerações do aumento das doenças sexualmente transmissível em 

idosos atrelados a fatores de comportamento de risco, não uso do preservativo, e a falta de 

recursos de informações voltados para a orientação para essa população, no qual diante dos 

poucos dados concretos encentrados evidência uma falta de estudos desta temática, bem 

como a compreensão errônea em relação a deixar de considerar sexualidade e vida sexual 

ativa, por esse sujeito está na fase da velhice. O tabu e o preconceito em reconhecer a 

sexualidade como inerente a idade.  

O estigma em relação ao uso do preservativo por parte da população idosa, por falta de 

conhecimento sobre o mesmo bem como a concepção de uma construção social mediante 

as formas de prevenção as doenças transmissíveis que não foram acessadas por este idoso 

ao longo da sua vida sexual o que permite que ao chegar a velhice os comportamentos de 

risco se tornem mais acentuados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A sexualidade ainda não é vista como aspecto do processo de envelhecimento tendo como 

entendimento que o desejo sexual deixa de existir, o que não é o real. No qual sendo possível 

evidenciar na literatura o aumento significativo de infecções sexualmente transmissível no 

público idoso, visto que associado ao aumento da expectativa de vida e a longevidade da vida 

é notório que a sexualidade acompanhe está nova realidade e não sendo encerrada com o início 

da aposentadoria.  

Uma vez que a falta de conhecimento e informações como um componente para o aumento das 

doenças sexualmente transmissíveis, fazendo se necessário, a inclusão da discussão da 

sexualidade no ambiente de saúde e para além dele, para que se possa dessa maneira quebrar os 

tabus pré estabelecidos culturalmente, abrindo o leque para uma percepção ampla do que é o 

envelhecimento, sexualidade  como sendo dois aspectos que não estão distante, pelo contrário.  
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